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Apresentação 

O aumento da oferta de alimentos e a ele- 
vação da renda Ilquida do produtor rural W o  
entre as prioridades do Govemo e constituem 
desafas para o Minist&rio da AgrJeuHura e Re- 
forma Agrária. 

Estas priotidades são atendidas mediante 
apoio financeiro ao setor agrícola e uso correto 
das tecnologias mais apropriadas para o au- 
mento da produtividade. 

Os esforços do Govemo n&o se limitam 61 
alocaç8o de recursos financeiros e Q, d u m  ou 
eliminação de impostos que oneram os custos 
de pmduç8o. e funbamentrl. igualmente, que o 
produtor tenha acesso hs tecnologias modemas 
e As orientagóes técnicas que assegurem o au- 
mento da proâu@o, através de maior produtkri- 
dade, ou seja, maior rendimento por área a 
custo mais baixo. 

Com a finalidade de orientar mais objetiva- 
mente as políticas agrfcofas do Pals, o Ministério 
da AgricuRura e Reforma Agrária conta hoje com 
o Zoneamento Macroagroecolbgico, que levou 
definiçao de 92 mas homogêneas. Essas zo- 
nas foram caracteriadas pelo Serviço Nacional 
de Levantamentt+ e Conserva@o de S o b  da 
EMBRAPA, com base nas camcterlstkas do 
diha, da textura e fertilidade dos solos, da vege 
tação, topografia, drenagem e aptidão agrope- 
euiria. 

Com as inforrnagbes do zoneamento e das 
tecnologias disponíveis, geradas e testadas pelo 
SCPA (Sistema Cooperativo de Pesquisa Agro- 
pecuhria - formado pela EMBRAPA e empresas 
e instituições de pesquisa dos governos esta- 
duais), os Órgãos de política agrícola (pesquisa, 
extensão e credito rural, dentre outros) t&m m- 
diçdes de melhor dirigir seus esforços para at- 
cançar o desejado e necessário de- 
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senvolvirnento agrioola, sustentado em harmonia 
com os recursos naturais existentes. 

Esta publica@o traz recomsnda@es tdeni- 
cas para a cultura da soja nas Zonas 10,16,19, 
59, 60, 61, 64 e 91, incluindo os cerrados de 
Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Tocantins 
e o norte do Mato Grosso do Sul. Ela 8 parte de 
uma estratégia rnaiw, contemplando todas as 
principais zonas onde a produ@o de SOJA 8 
importante. O produtor poder4 ainda encontrar 
fnfomagões com plemeniares junto & assistência 
t&criika local, cooperativas e brgaos de pes- 
quisa. 

Antbnio Cabrera 
Mintsko de EsEado & AgrftWIlulbl 

e Reforma Agdd 
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brea de produç8o no cerrado, a abertura de li- 
nhas de cr4dito de investimento para um pro- 
gfarna de conwmqão de soios e aquiswo de 
maquinaria agrfcola e a disponibilidade de recur- 
sos para a capaclcição gerencial dos produtores 
rurais. Estima-se que a adoção de tais provid9n- 
c@ ~rmit i r4  um acrdsdmo da ordem de 900 
mil toneladas na prduçáo atual de soja, deri- 
vado apenir do aumento da produtividade. 

Manejo e 
conr5rvação do solo 

M&dos inadequados 6e manejo do sob 
contribuem para a degradação de suas caracb- 
dsticas flsias, qu imicas e biológicas, afetando, 
com o tempo, a produtividade da soja e das de- 
mais culturas ai conduzidas. A mpacta@, 
uma das msqiiências dessa inadequa@o, li- 
mita ó ~ v o i v i i e n t o  das raizes das plantas 
cultivedas e a infiltração e armazenamato da 
dgua no sob, provaanâo eros40. Esta assume 
propórgõ9s preoeupantes, sabendo-se que os 
mbs brasileiros, de modo geral, apresentam 
baixos nlveis de nutrientes, Cocaliados quase 
totahente nas camadas su~diciiis. E justa- 
mente estascmadas são as mais suscetiveis B 
compactaç80 e erosão. A matéria orgbica ai 
presente tarnôém se perde m rapidez e sua 
reposição 8 difícil, tanto quanto a dos nutrientes, 
dependente de insumos de custo elevado. 

Para evitar todos essas inaonveiiierites, as 
operaçbs pan cultivo da soja, principalmente 
as de preparo do mio, devem ser feitas com o& 
jetivos definidas, planejando-se o mjunto das 
prsiticas a executar. 

A cornpactaçáo é causada peb tr8fq0 de 
máquinas e bnplmentos e outros vekulos no 
preparo do sob, semeadura, t rata  culturais e 
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colheita, especiaknerite quando o terreno está 
muito Smido. Todas essas operações compri- 
mem o solo e adensam uma parte de seu perfil, 
a uma profundidaâe que varia conforme o tipo 
de equipamento empregado. O 'pe-degradeo e 
o 'pe-de-aradou se formam logo abaixo da ca- 
mada movimentada e, no caso da grade aradora 
pesada, ocorre a 12 cm de profundidade. 

Dignóstieo cuidadoso para identificar onde 
se localiza a camada adensada, através do 
exame das raízes ou pelo uso de penetrbmetro, 
ccinstitui etapa decisiva para definir o método a 
utilizar na c o m o  dessa anormalidade ou na 
preven@o de sua ocorrência. Reconhece-se 
que o recondicionamento dos solos 6 diicil, por- 
que as práticas mecânicas devem ser associa- 
das a sistemas de fota@o de cutturas, visando 
aumentar o teor de materia orgânica e o estado 
de agregaHo. Mesmo assim sua reaiiiçáo 6 
neamáda. Primekamente, escdb-se o irnpb 
mento para o preparo & sob, observando as 
suas camderfstkas de trabalho. Pode-se em- 
pmgar o escaWdor, o subsolador, o arado de 
discos ou o arado de a-. 

OprepamowretodOsdo6oonseguidopek 
uso do implemento adequado Bs 9- de 
cada pmpmade N ~ I ,  tomando púr base as ca- 
radedsticas de trabalho de cada um 

nutrientes e corretivos, ptofun- 
reslduos culturais, 
úmem possivel de 

COmpactaÇgo. 
Nos arros seguintes & importante alternar o 

uso de arados de d i s a ~  ou de ahrecas, de 8s- 
catificadores e de grades pesadas. 
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Os restos de cultura n8o devem ser quei- 
mados, a não ser que haja recomendação de 
natureza fitossanitária nesse sentido. Na colheita 
mecânica usa-se o picador de palha bem regu- 
lado para que distribua uniformemente esse 
material sobre o terreno. 

O sistema de semeadura direta 6 priitia 
que reduz as perdas por e W o .  Em algumas 
regiões, sua implantação trouxe benefícios, re- 
iacionados com a diminuição da degradaçgo do 
solo e o aumento da produtividade. Mas na sua 
imptantaGgo devem ser atendidos certos requi- 
sitos e o principal deles 6 a seqwncia de cultu- 
ras que proporcionem boa cobertura do solo ao 
bngo do ano. Alem disso, 6 fundamental que o 
solo esteja couigiio, descompactado e com bum 
controle de ervas daninhas. 

calagem e adubação 

A cultura da soja tende a ter a produtividade 
prejudicada quando a fertilidade do solo não é 
favorável. Esse fato, associado i a  crescente difi- 
culdade econ6rnica na aquisição de calcários e 
adubos, faz necessdrio o uso de insumos da 
forma mais racional possível. 

A andlise química do solo aponta com boa 
margem de segurança as quantidades de calcá- 
rio e de a d h s  para a cuitura. 

A detenninaç%o da quantidade de calcário 
pode ser feita segundo duas metodologias b8si- 
cas, conforme o tipo de solo: a) neutralizaç80 do 
alumlnio e suprimento de cálcio e magndsio; b) 
saturaç8o em bases do solo. Para que a cala- 
gem atinja seus objetivos, o calcário deverá pas- 
sar 100% em peneira com malha de 0,3 mm e 
apresentar aitos teores de cálcio e magndsio 
(CaO + MgO superior a 38%). Dá-se prefergncia 
ao calcdrio dolomitico (12,0% MgO). ou magne- 
siano (entre 5,1% e 12,9% MgO) No caso de 
se usar calcário calcitico, aplicar fontes de 
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Mg para aterrder o suprimento do nuttiente. Re- 
menda-se a aplicaflo com antemâhcia mi- 
nha de 80 dias âa semeadura 

O S ~ d O C e f r a d o ~ p r o b l e m a d i  
de acidez s u b s u p e ~ l ,  uma vez que a incorpe 
m o  profunda do calcário nem sempre 4 pomF 
vel. Assim, camadas do sob abaixo de 35 ou 40 
an podem continuar rn excesso de aiumlnk 
tdxioo, mesmo quanto tenha sWo efetuada uma 
caiagem considerada aâquada. Uma forma de 
eorre@o dessa acidez é o âe malor quanüdade 
de calcário, num prazo maior, de quatro a oito 
anos. Com o uso de gesso 8 possivel a satu- 
raçáo de aluminio nessas camadas mais prohin- 
das, uma vez que o sulfato existente nesse ma- 
terial m e  arrastar o dlcm pam camadas 
abaixo de 40 v . Adubaçao em solos do cwmdo. 

No Quadro 1 s80 apresentados os teores de 
fósforo extralvel, obtidos pelo m&& Mehlidi I, 
e a eamspondente interpretam, que varia em 
função dos teores de argila. 

QüAMK)l. Intarpmhçbde~i8eds8oiopwa 
detatmBçhwái- 

MeMich I). 

Teor de 

Fonte: EMBRAPAJCPAC. 

A adubação pode ser corretiva, aplicada de 
uma só vez, com posterior manutenção do nfvel 
de fertilidade atingido, ou gradatlvamente, atra.. 
v& de aplicaçbes anuais na suko de m m -  
dura (Quadro 2). A adubação corretiva total 8 a 
lanço, incorporandwe o adubo camada ará- 
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vel, para proporcionar maior volume de solo cor- 
rigido. Doses inferiores a 100 kg de P20@a, no 
entanto, são aplicadas no sulco de semeadura, a 
semelhança da adu baça0 corretiva gradual. Esta 
Úttima é efetuada quando não se tem a possibili- 
dade de fazer a carreçio do solo de uma s6 vez. 
Consiste em aplicar, no sulco de semeadura, 
uma quantidade de P (fósforo) superior a indi- 
cada para a adubação de manutenção, acurnu- 
lando com a passar do tempo o excedente e 
atingindo após alguns anos a disponibilidade de 
P desejada. Ao utilizar as doses de adubo fos- 
fatado sugeridas no Quadro 2, espera-se que 
num período mhximo de seis anos o solo apre- 
sente teores de P em torno do nível crítico. 

A adubação de manutençao O indicada 
quando o nível de P do solo esta. classificado 
como m6dio ou bom (Quadro 1). Para a cuitura 
da soja d de 60 kg de P O &a, com uma ex- 
pectativa de produção de 3.080 kgha. Para pro- 
dutividades maiores, a manutenç%o deve ser 
proporcionalmente aumentada. As fontes de 

QUADRO 2. Recomendação toefaiada corretiva, a 
lanço, e adubação fosfatada corretiva 
graduei, no sulco de iiemeadura, de 
acordo com a classe de disponibili- 
dade de P e o teor de argila. 

Adubação fosfatada (P,O, kglha) l 
n 

Teor 
de Corretiva total Corretiva gradual 

argila 
(%) muRo p baix& P ~ u &  p b a ~ $  

baixo2 baixo2 

Fonte: EMBRAPNCPAC. 
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Msforo mais utilizadas são o superfosfato sim- 
ples e o superlosfato triplo. De preferhcia, uti- 
liza-se o primeiro ou fórmulas menores concen- 
tratadas, que contdm enxofre. Este, al6m de ser 
um nutriente essencial para a cultura da soja 
(para produzir 3 t de grãos de soja s8o necessd- 
rios 23 kg de enxofm), promove o carreamento 
de cálck, magndsio e potássio para o subsolo, 
reduzindo a saturação de aluminio. Isso propicia 
condiçtbs para um maior aprofundamento do 
sistema radicular e, conseqüentemente, um au- 
mento do suprimento de Agua e nutrientes para 
as plantas. 

A recomendação pata aduba@o corretiva 
com potdssio, de acordo com a andlise do solo 
(Quadro 3), & f e i i  a lanço, em solos com teor de 
argila maior que 20%. Em solos de textura are- 
nosa (< 20% de argila), ngo se deve fazer adu- 
bação corretiva de potássio, devido hs acentua- 
das perdas por lixiviação. Como a cultura da 
soja retira grande quantidade de K (potássio) 
nos grãos (aproximadamente 20 kg de K20A de 
grãos), deve-se fazer uma manutenção de 6ô 

0. Isso, se a expedativa de pm 
du@o kgha de for 3 e 3 t de grãosha, independente- 
mente da textura do solo. 

A aplicaçáo de adubos potdssicos (KCI), nos 
solos e Cerrado, se faz preferencialmente a 
lanço. A afk mcentra@o provocada por gran- 
des quantidades de adubo (em tomo de 100 

QüAüRO 3. ddubaçh corretiva de pot6bsio para 
solo8 do Cerrado com teor de argila 
de m, de aceda com dados de 
aniliee de do. 

Teores de K extraivel Adubação recomendada 
( P P ~ )  (kg 40 kg/ha) 

Fonte: EMBfiAPA-CPAC. 
Estando o nível de K extraivel acima do valor crftico 
(50 pm , recomenda-se a aduba o de manu- 
ten$ de 20 icg de $0 pua a s toneiadi de 
grão a ser produzida. 

8" 
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tante a sa amdôerar na escolha das cultivaree, 
ai6m da adaptação, 4 o cicio w t i v o .  C desa- 
cwisdh6vel o uso de uma só cultivar ou mesmo 
de duas cultivares de mesmo dcb em dreas 
grandes, uma ver que todo o investimento fica 
sujeito aos mesmos riscos, quer sejam de natu- 
reza clim8tica ou sanitária, além cia d i h r  
operações de tratos cuitumis e de cdheils. É 
muito importante, também, ao se escolher a 
cultivar que se deseja semear, que se considere 
a sua reação As doenças principais. 

Contra a mancha 'olho-de-r%lm, que causou 
grandes prejuiros no Brasil Central da decada 
de 80, o uso de cultivares resiientw 8 a princi- 
pal forma de controle. Outra doerica, o cancro- 
da-haste representa perigo potencial para a re- 
gi8o. Por ainda n%o ser de ocorr6ncia genera& 
zada, é importante adotar o tratamento das ss- 
mentes com fungicida, visando barrar ou mtw- 
dar sua entrada na propriedade. 

No Quadro 4 esta0 listadas as cultivares m- 
comendadas para a Região 4, m hfomaçúes 
sobre o respectivo grupo de manutenção, reação 
ao cancro-da-haste e h mancha 'olhde-rW e - classe de rmendação em cada estado. O 

h 

- quadro também apresenta chamadas para ai- 
gumas cultiites que melhor se adaptam a con- 

I diçóes especificas, m o  o cemdo âe primeiro 
ano na entressafra. Essa moâaliiade de cultivo 
pode ser importante na produção de sementes. 
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QUADRO 4.Cultivares de soja recomendadas para a Região 4, por estado e classe de recomendaçao (P - 
preferencial; T - tolerada), e respectivos grupos de maturaçao e reaçáo Qs doenças, cancro da 
haste e mancha "olho-de-rã". EMBRAPA/CNPSo, Londrina, PR. 1992. 

Cultivar 

- pp 

Estado e classe de recomendação Reação às doenqas7 
G r u ~ o  - 
do MS MT GO(N) ROí cancro5 

GO(S) /DF 70 mancha 
Matur - "olho-de-rá" 

M S N CP PL 

Andrews 
Boçsier 
BR-4 
BR-9 (Savana) 
BR-1 O Ueresina) 
BR-11 (Carajhs) 
BR-15 (Mato Grosso) 
BR-27 (Cariri) 
BR-40 (Itiquira) 
CAC-1 
Doko 
Dourados 
EMGOPA-301 
EMGOPA-302 
EMGOPA-303 
EMGOPA-304 (Campeira) 
EMGOPA-305 (Caraíba) 
EMGOBA-306 (Chapada) 
EMGOPA-307 (Caiap6f 
EMGOPA-309 (Goiana) 
FT-3 
FT-10 (Princesa) 
FT-11 (Alvorada) 
FT-14 (Piracema) 
FT-16 
FT-18 (Xavante) 
FT-19 (Maracha) 
FT-Canarana 
FT-Cristalina 
FT-Estrela 
FT-Eureka 
FT-Iracema 
FT-Serlema 
FT 25500-Cristal 
GOBF1-25 (Arwaná) 
IAC-2 
IAC-5 
AIC-6 
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QUADRO 4. (Codmmç&). 

Estado e classe de recomendação m b m 7  
GWPO 

IAC-7 
IA- 
IAC-9 
IAC-12 
MSBR-17 (S. Oabriel) 
MSBR-18 (Quavtra) 
MSBR-19 (PBqul) 
MSBR-20 (rpe) 
MSBRZí (Buriü) 
MSBR-34 (EMPAER-10) 
-(ChapQdBo) 
Nova IAG7 
Mwnbirlra 
PWinB 
P - W Q h  
SantaRu$a 
Tiaraja 
TimMra 
Tropical 
UFV-1 
UFV-5 
UFV-8 (Monte Rico) 
UFV-9 (Suwpira) 
UFV-1 O (Uberaba) 
u w m - 1  
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sementes, qualidade, 
armazenamento e tratamento 

A h g u a i l i d a d e d a m e n t e 6 h t o r ~ -  
mentalI#ngarantirowcemodaiauwraNo 
~ d d i ~ ~ d r , p r o d u F ã l o d e ~ ~  
o p e r a m i r l t e g ~ m d h r e n o e ~ o d e  
~ o o d e ~ , q u e o k i t u n 8 0 -  
mentercdfhdwe-- 
mente. f b m s  Aliar daste, de semente8 a 
qual#ade 6 por padrões mlnlmol de 
nem-, p u m  ff- a voi?etal e mHiub, 
dgldorpofnonnasdeproduç8oemenda9C 
~ o ~ ~ e # w r t r d a d a o p e k O o l ,  
m . A 1 9 m ~ e o r i t r d s ~ p a m g u u i t l a  
da qualiclacle da semerite no oomédo, o a* 
cultor pde contar t a m b  orm o apoio da Lei 
de Pmbqão ao Consumidor. O +r00 de 80- 
m e n t e d e ~ j a ~ ~ v l r i r n o s d i w m o s e w  
tador mileim, oon9omie as espedficagõor 
das r e s p d m  Semtu&$ de AgrWtum. 

Ao adquirir ar mimter, o agricultõr devs 
intelw-88 da q u a l Í Í  âeb. ExWm taborat6 
rius dkkk e particulam de anblise de semen- 
tes, qus infomam a genninaçáo, a puma ífslca 
eavarletaleaquaiidade~itMadomatdal. 

Ultimo dado 8 mub Impomm rn a & 
~ ~ o t f € l t a m e n f o d r ~ ~ m f w i g ) l  
dda 9 

~ a t l v a m e n t p i ~ e m ~ o  
ag~-Pode-a-f-w=do 
k i e d e r e m ~ a s e r a d g u ~ a ! m v 0 1 d o  
tmtedsemerg8nctanocampo.Corrslãeem~ 
meu 400 88rnmte8, dbtrlbufdm em quatm yl 
~ d s q w b o m g t i r r s , e d m 1 0 0 ~ c e d a  
~ A ~ ~ ~ ~ a n p e r p e m u a l  
deplantidsremer9idsi,P--- 
q-----oprimeiiopar 
de íolh88 com- aberto, aproxheda- 
menb 10 a 15 dsas ap& a ammdura. Nesse 
QeziteOImpoitantemainerauin~do8ab 
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semmtes e gim-ice o tambor algumas ve~a 
para urndecw wriformente as sementes. Apb 
esta operação, o fungkida 9 adicionado na do- 
sagem reamsridadP (veja o Quadro 5) e o tam- 
bor 6 novamente girado até que heja pede#a 
distribuição do frnrgidda cobrindo as sementes. 
A seguir, acrescanta-se o kioculante mistutwb 
o Qs mentes, dando mais algumas whs no 
tambor. A inocuhçáo com 8 t W y M u m  
nn'cum 8 fundamental pata -rar adequada 
noduia#o, capaz de garantir bom suprimento de 
nitrogênio P planta. Na operaçiio de mistura, 
convém ter m conta que o excasso de dgua 
pode fazer com que a semente solte a casca, o 
que a inviabiliza para o plantio. Não fazer trata- 
mento e inoculaflo diretamente no rewrvatbtio 
& da semeadora. 

QUAMK) S. Fungicidas Nconnndrdu pur o trrtwmrito de ummbm ds rojr EMWAICNPh. M r E  
nn, PR. 1991. 

Nome técnico 
Rincípio m C J = - W W )  

ativo/100 kg 
de sementes Ph. C.t. C.k. C.S. F.s. 

- -  

C-' 750 9 t ** *+ ttt 

Carboxii + thiram 75 + 759 *e e+** e** *e. e+ 

THIRAM PM) 

( *) P homcrpsis spp. (Ph.); ColIstotrichum truncarum (C. t.); C. kikuchii (C.k.), C. sojina (C.S) e Fusarium semimtum (F.8,) 
Controle: fraco (*), regular (*O), bom (f *+) e muito bom (****). 

Existem dhmmm marcarr amwchk que poderao ser utilizadas desde que seja mmtida a do8e do principio ativo. 

o ~ ~ d s p e r r d e d e r e g i s t t o j w # o a r i M A 6 1 A .  

No manuseio dos fungkbs tomam-se, pre- 
cstugões heja vista serem produtm qulmbs que 
podem causar toxicidade ao homem. Por isso 
devia-se tratar a semente em ambiente aberto e 
ventilado; usar mdscâra, luvas e roupas apro- 
priadas e nHo fumar durante a operaflo de tra- 
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tarnento. M a r  a ingesth de bebidas alcoblices. 
Contar com a assessoria técnica de um a- 
grbrromo para orientar o tratamento. 

Fungkuaa nae cbsagem remmenadas 
d o  afetam a gennina6go h mente  e nem a 
n o d u l a ç 8 0 ~  plantas. 

4 r Prztlc~13 culf L=--I~ 

época de semeadura 

A soja 6 bastante senslvel h temperatura, & 
duração do dia e h umidade. Se esses ti.88 fate 
res n8o ocorrerem de forma favordvel, a cultura 
poderá ser afetada, principalmente na duração 
do seu ciclo, na altura das plantas e no rendi= 
mento de grtios. A semeadura na @ca re- 
comendada para cada região 6 a garantia de 
melhor aproveitamento dos fatores do clima em 
beneflcb da cuttura, permitindo plantas com aC 
tura adequada h colheita mednica e aitos rim 
dimentos. 

Por ser a Opoca de semeadura fator t4o lm- 
pomnte para a produção 6 recomendável que o 
agricultor esteja sempre bem informado sobre as 
recomendações para a sua região. Levam-se em 
conta as peculiaridades de cultivares, de tipos 
de solos e de clima. Tais infomaçbs são obti- 
das atravds de consultas aos escrit6rios de 
assistbcia técnica p ú b i i i  e privado$, i s  
cooperativas ou hs kistituigões de pesquisa da 
regiao. O perlodõ preferencial para a semeadura 
da soja 6 o mQs de novembro. De modo geral, 
para as regt6es indicadas obtem-se m a h 8  
produtividades quando a soja 6 semeada entre 
20 de outubro e 10 de dezembro. Fora desse 



Caminhada tecnológica 
para o campo 

Semeadura na entressafiu 

Nama tbgllka, nas 4- - rijO h& 
ooorr(kicfa * babas temperpturru Wmmte8 ao 
d e s O n v o h r i i n ~ d r ~ e M ~ l b m d e d 0  
umidade m sob, notutal ou por kigaflo, há 
fxs6/MUdPd9 de cum da OOJQ M entmssatn. 
Para esta condio, 08 melhores riendhentos a 
d w i i  mais seguras têm sido obtida8 son la- 

de2OdadrilaaOôemafa. 
Deve88 evitar uso ch cuMvam ôe ckb da -= -7 
rnatumçh ta* em m o a d u m  a partir de 15 
de maio, principalmente no rul das Regides 8 8 
4, para que niio cuincit3rr a colheita com o inicio 
d~ pdodo chuvoso. 
. . 
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densidade e espaçamenfo 

A população de plantas recomendada pare 
a cultura da soja situa-se em tomo de 400 mil 
por hectare ou 40 por metm quadrado. Va- 
riam de 20 a 25% nesse nSmero, para mais 
ou para menos, M o  alteram significativamente o 
tmdimento de gdos, âesâe que as plantas se 
jam distribuidas de maneira uniiwme, sem muC 
tasfalhas. 

O uso de populações de plantar, muito 
acima da recomendada, além de n8o propordo- 
nar acréscimos no rendimento de gr&s, pode 
acamtar riscos de perdas por acamamento e 
aumento do custo de prodwo. üensiôades 
muito babeas m s u h  em plantas de babm porte, 
menor competiç80 da soja com as planta8 MC 
nhas e rnaiomu p c b  na coheita. Em eon- 
digóes propicias ao acamamento das piantas, 
pode-ee corrigir o problema sem afetar o rendi= 
mento, redurhdo 8 popu- em M a 25% 
Para meaduras apb a época recomendada, 
indica-88 aumentar a população em 20 a 25%. i 

Recomenda-m semear a soja em fllelras ou I 
linhas espaçadas de 40 a 60 cm. Espaçammtos 
mais m t m b  que 40an resultam em fecha- 1 
mento mais r@& da cukura, contribuindo para 
o controle das plantas daninhas, mas não pemii- ; 
tinto o cuit i i  m o d n i i  nas entrdinhas. I 

Para se obter a popula* de 400 mil p im 1 
tasmedar8 semeia-se um nometo de sementes 
tal que permita ter 16 p b  por metro Ikieiar, no 
espaçamento de 4ô cm, 20 no de 50 em e 24 no 
de 60 m. 

O vdume de mentes a ser utllbdo de- 

lu 
pende do tamanho deias (w&ivel entre as culal 
vares)edo~degermhaçéo.Pwawnbte 

1 
de sementes com 80% de gmhação, utilizam- 
8ede75a1Wkgporheetam. 
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profuncy-13de de semeadura 

Deve variar de 3,O cm (em sob~ pesados 
ou bem Q m b )  a 5,O cm (em s o b  areriosos ou 
com menos umidade). Aconseiha-se realizar a 
semeadura em solo Smkb, mas nunca barrmto. 
Semeaduras m u b  profundas dificultam a mer- 
ghda da soja, principalmente quando h4 com- 
padaçho superfidal do sob. 

A semente de soja, mra a germinação e 
emergenda da plhtula, predsa absosver Agua 
(pelo menos 5ô% do seu peso seco). Para que 
esse processo ocorra em menor intervalo de 
tempo 4 fundamental que o teor de umidade do 
solo seja adequado, e que este tenha sido 
bem preparado, de modo que o amtato da 
semente com o sob o contato desta com o solo 
seja o melhor possivel. poosfvel, assim. uma 
eficiente t m  de umidade e de ar necessárias 
Semeaduras em s o b  eecos retardam o inCdo 
da geminaç80, expondo as seihentes a pragas 
e fungos de solo que prejudicam o estabeleci- 
mento de popihçáo adequada cb piantas. 

O adubo deve ser cukmdo ao lado e 
abaixo da semente. O contato direto prejudica a 
absorção da dgua pela semente, podendo hclu- 
s h  matar a plântuta em desenvolvimento. 

Sempre que possivel, a semeadura da soja 
n8o deve ser realizada quando a temperatura & 
lsob estiver abaixo de 20oC, porque prejudica a 
germinação e a emergdncia da soja. A f a i  de 
temperatura de solo adequada para semeadura 
da soja vai de 200C a 30%. sendo 25% a tem- 
peratura ideal para uma *Ma e unifome emer- 
gBnda. Temperaturas elevadas, superlotes a 
40%, podem prejudicar o processo de estabele- 
cimento das plantas no campo. 

Dependendo das condigões de umidade, 
temperatura, preparo do sob, contato do adubo 
com a semente, semeadura muito profunda, se- 
mentes descobertas, obviamente a gemiinaflo 
e emergencia serllo menores do que os valores 
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obtidos em laboratório. Portanto, f e i  os &C 
culos da quantidade de sementes por metro IC 
near que deverá ser distribulda pela semeadora, 
aoc8scentem-se, no mlnho, 10% como fator de 
SeguranGa 

rotação de culfuras 

A monocultura da soja praticada adnua- 
mente, tende a pmww a degradação física, 
química e bbi6gica do sob e a que& de produ- 
tMdad8. Também propordona condí@m mais 
favoráveis ao surglmento de doenças, pragas e 
pfantas h- 

D i u w m  e s t W  demonstram os efeitos 
benéficos da rotação de culturas, tanto sobre as 
condigões do saio quanto sobre a piodqão das 
lavouras subseqüentes. Entre tais efettos desta- 
cam-se: . melhor utitiz;a@o & solo e dos nutrientes; . mobiiii@o e transporte dos nutrientes de 
camadas mais profundas para a superflde; 

aumento do teor de matdda oiggn& 
controle da 0-0 e insoiaçáo; 
controlede kivasores; 
contrate de pragas e doenças; . melhor distribuição da rn8odedm ao 

longo do ano; 
. melhor aproveitamento das mdquinas; e . maior estabilidade econômica para o agh 

cultor. 
Toma-se importante, portanto, utilizar d i  

rentes culturas cúm sistemas radicuhres agm+ 
s i m  e abundantes, alternancbas anualmente. 
Essa prática traz inúmeras vantagem ao agil, 
cultor, destacando-se entre elas o aumento da 
produtividade. 

Para integraç%o de lavouraai com a pecuá- 
ria, sugere-se a adoção de dáemtu de rotação 
de culturas que incluam wllivosr de forrephs 
ou de pastagens. Essa interaçao 4 importante, 
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controle de 
plantas daninhas 

pds, além de cmtdbuir para a melhoria do sob 
e seu enriquecimento em matéria orghica, pw- 
mite fBdl renovação de pastagens, 

Para facilitar a a-o da rotação de culto- 
ras, 6 preciso pianejar a piloprieâade agrícda a 
médio e kngo prazjo$ para que sua hpiantaçso 
não traga problema8 eeonómicos. O pianeja- 
mento tem infdo ha escolha do sistema de to- 
tação a ser usado, o qual deve atender Bs pa* 
#ilarfâades regionais e ser feito com r prutkk 
pação da assistência agronbmica. Em função 
das culum envdvidas no sistema escolhido, dC 
videse a tireri a ser cultivada em talhões de ta- 
manhós riemelhantm, em ndmert, igual ao nd- 
mero de anos da mtaç&o. Somente após esse 
procedimento d que o processo de implantação 
tem inicio. Ano ap6s ano, aIcança os d i m t e s  
tapiões previamente planejados, atd que se te 
nha tada a propriedade no sistema de -Mo. 

Nem to& as combinaçbs de culturas tra- 
m 0s berlefrcios esperados derrara pi.gtlca. 
~ d a r ~ 8 I ~ e w l t h m s  
ada@ados&~~,ievandoemcontaostesuC 
t a b  empwhentais e as nconwndeç&m Q 
~ r t 0 n c b r g r o n ~  

A prática do controle de plantas daninhas na 
soja 6 onerosa, porém seus resultados sBo posi- 
tivos. Nem sempre a elimkiaç80 tatal das invaso- 
ras significa o r n m o  de lucro, pois o gasto re- 
querido para attos percentuais de controle pode 
ser o de menor retomo econômico. Por isso, 
analisa-se caso a caso a relação custo de con- 
trole x benefício obtido. Os metdos normal- 
mente uti~izadb são: fHIn.  qulmico e cultural. A 
combinaCgo de dois ou mais métodos de UM- 
troie (controle integrado), conforme as necessb 
dades e as condições existentes, 6 prática re- 
comendada e tem trazido resultados satisfatb 
nos. 
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O eoribola ouitural ccmW na adoç&o de 
p~~ que pro9ioiem a allhirr m a k i w  
dade de o o m m  am as pianta8 danhhru. 
Recomeridaese buscar wn rsipfdo fediam- 
da8 entrelhhar pan podbiiitar o # w n b  
rnento do mio. Para imo, riioaneriôam-80 espa- 
çam- entre linhas de 40 a SO an, 
tando-se a popula6go de 400 mil plantas por 
hectare, recomendada para a cultura. O rmub 
tado tenderá a ser m menor grau de h- 
de invasoras, &em m o  uma maior eflciencia 
dos metado9 de controle. 

A rotaÇgo de culúiras deve ser estimulada 
n6o s6 pias suas mCiitiihs ji cita- 
das, mas também por h p d r  a se o natural 
de hwoms. Na ermsmfm, a onhPrliim do 
solo m outras culturas w eom twrageirsr 
tende a diminuir a pmmça de pbUw hdm$& 
vds. 

controle fisIco 

O u m ' o b f f ~ ~ n a ~ d e  
instnimentor ou knplmwlm mdmados por 
máquinas, anlmefs ou mesmo pdo homem, ocmi 
o o b / e t h r o d e ~ u P i r a p o p u ~ d e ~  
n o s a k o u n a í a ~ ~ ~ n ) 4 ~ . A c a p C n a m a -  
nua! 6 m6tolk sfmpleé, porçkn efioez Pemunda 
o r m b  quantidade de m- e pode ser 
utilizada boiadamente ou como mtnplemento âe 
o ~ m e t o d o s ~ ~ . A c a p h u m d n i a  
6 mais utilizada, empmgmhe hglementas 
como rmôos e gradm, anter do pCantb da cuC 
tura, e cuitivadom quando a sojn /á threr no mB- 
ximo 35 das de /rlgidP. 

O nbmero de aphas âqmôe a x c b b  
mente da presença de pbtm daninhas na ia- 
voura. Devem ser realizadas superfldamm 
para evitar dam As ra ia ,  e eom sob aam. 
Nlio fazer capina dumW secas pmbngwh 
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para evitar perda de dgua do solo. Quanto 
época, a primeira capina, se necessária, não 
deve ultrapassar os 20 dias apbs a emerg0ncia 
da cultura e a segunda, deve ser realizada entre 
25 a 35 dias. No caso especifico das capinado- 
ras rotativas de arrasto, 8 muito importante que 
a primeira capina ocorra nas primeiras duas 
semanas e a segunda capina, se necessária, ate 
28 dias após a emerg3ncia da cultura. Quanto 
as capinadoras de entrelinhas, a mais utilizada 6 
do tipo 'asa-de-andorinham, que tem a vantagem 
de efetuar um trabalho superficial, sem remover 
grande quantidade de solo e sem formar sulcos 
profundos nas entrelinhas, evitando, com isso, 
danos 2is raizes da soja. Apbs o florescimento, 
normalmente, não há mais problemas de rein- 
festação de invasoras devido ao sombreamento 
que a soja faz no solo, desde que at6 esse estd- 
dio a lavourartenha sido mantida limpa. 

O m6todo quimico de controle das plantas 
daninhas na soja, utilizado em grande escala, 
consiste na pulverização de herbicidas, que se 
apresantam no mercado sob vdrios tipos. As 
grandes vantagens desse sistema são a econo- 
mia de m&o-de-obra e a rapidez na aplicação. 
Para que seu uso seja eficiente e econômico, 
exige-se ttcnica refinada. Do contrArio, corre-se 
o risco de aumentar o custo de produç80 sem 
obter o devido. retomo. Se necess8ri0, procurar 
asslst@ncia agron6mIca para orlentaçã 
conforme as caraderísticas da grea 8 
reconhecimento prévio das plantas 
predominantes a controlar na drea 6 condição 
básica para um resultado positivo do metodo 
química. Assim, é fundamental que se 
conheçam as especificagões do produto antes 
de sua utilização. A regulagem correta do 
equipamento de pulverização 6 outro fator 
importante. Obviamente, o equipamento deve 
estar em perfeitas condifles de uso, sem 
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vazamentos, eom uniformidade de bicos na 
barra. Em perfodo de seca, deve-se evitar a 
aplicaç6o de herbicidas. 

Se os herbicidas forem utilizados adequa- 
damente, muitos dos seus inconvenientes p 
dern ser evitados, em especial os riscos de toxi- 
cidade ao homem e cultura. Os herbicidas são 
classificados, quanto @oca de aplicação, em 
pr&pIantio, préenergentes e pós-emergentes. 
O manejo integrado das plantas daninhas pode 
proporcionar reduflo ou elhinaçh do uso dos 
produtos herbicidas. Como exemplo, a asso- 
ciação de herbicida prbemergente na linha de 
plantio com o método mec8nico na entralinha 
pode reduzir em ate 35% o custo no controle das 
plantas daninhas, em decorrenda do emprego 
de menores quantidades do produto qulmico. 

plantio direto 

O plantio direto 8 prdtica que vem sendo 
bastante difundida e aceita entre os agricuttores 
e que tem se mostrado efidente no controle da 
erosão e na consewaçáo dos solos. Para o seu 
sucesso, porem, O necess4rio que haia um bom ) funcionamento dos mdtodoi de controie das 
plantas daninhas. O químico 8 o mais usual e 
requer cuidados técnicos especiais. São utiliza- 
dos produtos de ação não-seletiva (dessecantes) 
para eliminar as plantas daninhas que se esta- 
belecem afies da instalação da cuttura, e pro- 
dutos de ação residual ou seletiva aplicados em 
pr4 e pós-emergQncia para as que germinam 
apds a semeadura. Quando se u t i t i  um pro- 
duto a base de 2,4-0, deve-se observar um h- -' tervaiomlnimodedezdiarentrea.pli~~o~a 
semeadura. O plantio de lavouras de inverno 
que permitem a formação de cobertura morta, a 
antecipação da 6poca de semeadura, bem como 
o uso de rotação de culturas, são recomen- 
dações que t&m possibilitado a substitulçáo ou 
reduç8o do uso de herbicidas em plantio direto. 
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confrole de doenças 

Entre as d i i b ~ ~ o s  fatores que limitam o ren- 
dimento 'dh soja, as doenças ocupam lugar dos 
mais 'mp~ntes. São trinta e cinco doenws 
causadas pos b c t é ~ s ,  fungos, nmatbihs e 
v l w  jd bdentifiwtdas no Brasit, Estima-se que as 
perdas anuais causadas por das atinjam mais 
de 1 bHh& de d6km. 

As doenps afetam a soja de divmas ma- 
neiras. Alguma atacam ma& as fdhas, m a  a 
mancha-parda ou septofi~se, o crestmento b 
liar e a mancha 'dho-&r@', que provocam a 
queda pmatura dai folhas e, m- 
sq~entemen?e; reduzem o tamanho dos $Mos. 
Outras, como o cancro-da-haste e a pbdridao- 



branca-de-Sdemtiia, atacam as hastes e ma- 
tam a mm podendo provocar perda da 
produç8o. Hd também as doenças que atEtcam 
pdndpahente as vagem e sementes, corno a 
antmmw e a seca da haste e da vagem, e s8o 
msponsáveJs pela baixa qualidade das sem- 
ter, causando falhas na lavoura e obrigando, ai- 
gumas \fezes, o agricultor a fazer replantio. Oul 
tras pdem ainda atacar a raiz, matando ou â e  
bilitando as plantas, em qualquer idade. As 
doenças mais comuns que afetam a raiz Mo o 
tombamento e as podridões e defmaçbes radi- 
cuiares, que podem ser causadas por diversos 
fuiigol do sob, pek nem-M e o 
nomató-. A cada ano têm wrgido no= 
vai domças e mghlmse o agravamento da0 
cwWeda8 de menor imgort8neh e#nrbmlca 
hcau8asd&moseBIKX)ntrBmnaamtinuaex- 
pansão da soja para novas m, @ plantio 8U- 
~ n a m e s w t a 4 r e a , n a m p a c t @ o d o  
sob -da peb uso intensivo do mesmo 
tipo de knpiemento, no piantb direto sem rol 
ta@o de culturas, no emprego de cultivares sue 
cetlveis a certas -s e na adubaç8o e cala- 
gem inadequadas. 

O uso de cultivams resistentes 4 a m a  
mais efidente e barata do coritmiar as doenças. 
Entretanto, ate o momento, apenas algumas 
delas como o cancro&-haste e a mancha 
bolholde-a@ s8o eíkientmente controladas por 
esse meio. O Quadro 4 relaciona as aiiüvafus 
recomendam pani at diversas regibes produb 
m & Pafs, regbZrando a fwWêm& ou 
suscoübliidade a essas duas doaqa8. A manu- 
tenw das doenças a um n b l  que M o  c a m  
prdaa eoadmicar irá deperider âa adoçãõ rC 
muWnea ou programada de váriar medidas de 
cmtroie. Algumas de8tas dlo de efeito imedfato 
(uso & ouitivares resistentes, mudança ou 
esabnamento da ata âe semeadura, aumento 
d o ~ e r e d u ç 8 o d a ~ d e  
semeadura) enquanto outras d o  de efeito mais 
demmdo (rotaGgo ou suceSs80 de cuhuras e 
imwpomÇBo dos mtm de cultura). Aiém de to- 
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das essas medidas 6 fundamental o uso de se- 
mentes sadias, livres de toneies ou outros mate- 
riais inertes que podem transmitir o nematdide- 
de-cisto e fungos do solo. A semente 6 também 
a forma mais emente de disseminação dos fun- 
gos, que s8o os maiores causadores de perdas 
em soja. Portanto, o tratamento das sementes 
com fungicidas adequados é fundamental para 
evitar a disseminação dos agentes causadores 
de doenças de uma região para outra. 

Devido ao grande número de doenças que 
afetam a soja e & dificuldade em identifilas 
corretamente uma a uma, devido, principal- 
mente, & diversidade de cuitiires re- 
comendadas para cada estado ou mgi%o, e tam- 
bém devido h variação regional da ocorrência de 
algumas delas, toma-se obrigatório, sempre, 
consultei a assist&ncia técnica para a escolha 
correta das cultivares e das medidas de controle 
adotadas. 

O nernatóide-de-cisto da soja, Heterodera 
glycines, representa um dos mais sdrios pro- 
blemas para a cultura. Nas dreas onde ocorre, 
as perdas de produção podem chegar a 100%, 
dependendo da quantidade de nematóides no 
solo. A espécie H. g&ches caracteriza-se pela 
formaçáo de cisto, que 8 o corpo da fêmea 
morta, cheio de OVOS. É espécie que possui eie- 
vado grau de variabilidade genetica para o para- 
sitisno e tem 18 raças identkadas. O nema- 
tóide tambem B importante parasito para outras 
culuras, tajd &mo feijso (comum e caupi), fava. 
ervilha, algumas ornamentais e plantas dani- 
nhas. O nemat&idedecisto ocorre, pratica- 
mente, em todas as regiões produtoras de soja 
do mundo. No Brasil, foi detectado pela primeira 
vez no verão de 1991/92, e já foi identificado em 
Minas Gerais (Iral de Minas, Nova Ponte e Ro- 
maria), Goiás, Mato Gmsso do Sul e Mato 
Grosso. 

Os primeiros sintomas da ocodncia do 
nematóide-decisto na lavoura são o apareci- 
mento de breas circulares a ovais, onde as 
plantas são atrofiadas e apresentam amareleci- 
mento intenso. A produçáo cai acentuadamente 
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e o desenvolvimento de nódulos 8 muito redu- 
zido. Dependerido do nfvel de infestaÇgo, algu- 
mas plantas podem morrer antes da maturaçáo. 
Contudo, o diagnóstico mais seguro, ao nlvel de 
campo, 8 a presença de fêmeas brancas ou 
amarelas nas raizes, três a seis semanas ap68 a 
semeadura. Elas podem ser bem obaetvadas 
com o auxflio de uma lupa de bdso. Postedor- 
mente, as fêmeas mudam de cor, transfof- 
mandem em cistos mams,  desprendem-se 
das rafzeg e passam para o solo. Nessa fase, o 
nematóii .só pode ser diagnosticado em con- 
diçdes de iaboratbrio, atrads da an8lise de 
amostras de sdo. Por ser uma estrutura ah-  
mente resistente, o cisto 6 responsável pela die 
seminação da nemat6ide. Pode ser levado de 
uma drea para outra, a curtas ou bngas dMn- 
das, por qualquer método que envolva mo* 
mento de solo, tais como vento, dgua de super- 
fície (enxurrada ou irriga@o), maquinaria e 
im plementos agrícolas, veiculas, homem, aves, 
animais dom&sticos e selvagens, bem como 
recipientes ou sacarias utilizados nos trabalhos 
de campo, que levam solo aderido. Sementes de 
soja, ou outras espécies vegetais, promientw 
de dreas infestadas, podem conter pequenos 
tondes com cistos e ser reqxmdveis pela d b  
sem inaflo. 

Medias gerais de controle que visam redu- 
zir a disseminaç80 e os danos causados peb 
nematblde de cisto, incluem: 1) uso de sementes 
bem beneficiadas para eliminar tondes; 2) lava- 
gem cuidadosa de mdquinas, impiementos, -1- 
culos, sapatos, étc., antes de removê-los de uma 
4rea para outra (isto reduz a possibilidade de in- 
trodução do parasito em Qrieas alnda n8o i n b  
tadas); 3) rotaç60 de culturas com plantas Mo- 
hospedeiras (milho, sorgo, trigo, a l g d o  e 
amenddm) por um ou dois anos, em b m  onde 
ele Jb ocorra; e 4) uso de variedadeci resistentes, 
se estas forem dlsponlveis. 

O ~ r r # n t o d o n o v i u & m m c o m ~  
pelta de InfastaGgo âmm tei comunicado ao8 
brgáor oficlalr & pequkr, exbmão a 
vigilância ruuiMda vegetal. Amostra8 de sdo e 
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* raizes dwem ser coMadas &assas drwó a 
nnviadas a um laboratório de nematologia, para 
smm . O diagnóstico precoce ajuda a retardar 
a disseminaç50 da nernatbkb para Ireas n b  
infestadas. A rimostmgem devo ser realizada na 
zona de crescimento das raizes, at4S uma 
pt~~fwrdidirde cl@ 30 cm, oom auxilio de pá w 
enxada. Evitar a m a r  as plantas puxando-as 
com as maos. h f&mmr podem desprender-w 
facilmente ou as raias arrehntarem e 
permanewrem no solo, podendo prejudicar o 
dia(yl6stico. Pwcomnido a irea em zigueb- 
gue, coletam-s9 vdriioiCarnoaras (10 a 20/ha),-as 
~ u a i s  devem ser CEem misturadas para formar 
uma amostra composta de 3IX)-500 g de a. 
Se a amóstragem se faz em drea com sintomas, 
a coleta deve ser realizada no centro, na mar- 
gem e entre o m t r o  ii a margem dai mancha na 
lavoura. Sdo e raizes devem ser 
acondicimados junto9, identificados e enviados, 
o mais r&pi& possivel, a um laborait6riio de 
nematologia, para an4lise. 

confrole de pragas 

A cultura âa soja estii sujeita aio sitaque de 
iriumerosas esprkies de ins~W~. ApQs a msr- 
ganeia, a lagarta-rosca e a broca-do-cdo podem 
atacar u 5lPntuiu  Poderimente, a lagarta- 
da-soja, r falsa-medideira e a broca-das-axilas 
atacam as phntas durante a faw vegetativa. 
Com o inicio da florâçao (fase reprodutiva), sur- 
gem os p ~ v u j o r ,  que causam danos hsde  a 
formam das vagens at4 o final do desenvolvi- 
manto das sementes. Quando atingem pope 
lagões elevaâas, capazes cb causar petdas no 
rendimento da cultura, essas especks necessi- 
tam ser mttwladas. 

Apwar CIOS danos, M o  se recomenda a 
apiicaçao preventiva, pois, âldm do gnve pro- 
biema eie poluição arnbimtal, o uso dssnemss4- 
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rio de produtos qufmicos pode elevar o custo de 
produç%o da soja. Para o controle das principais 
pragas da soja, o melhor é valer-se do 'Manejo 
de Pragas'. É uma tecnologia que inclui ins- 
pegões regulares A lavoura, verificando-se o nF 
vel de ataque, com base na desfolha e no nú- 
mero e tamanho das pragas. Nos casos de la- 
gartas desfolhadoras e percevejos, as amostra- 
gens são realizadas de preferdncia at6 as 10 ho- 
ras da manhã, para o percevejo, utilizando-se 
um pano de cor clara, preso em duas varas, com 
1 m de comprimento, estendido entre duas filei- 
ras de soja. As plantas da drea compreendida 
pelo pano devem ser sacudidas vigorosamente 
sobre ele. Repete-se o procedimento em vdrios 
pontos da lavoura, visando obter a média de to- 
dos os pontos amostrados. O controle qulmico 
deve ser utilizado somente quando forem atingi- 
dos os níveis críticos, de acordo com as re- 
comendações tdcnicas (Quadro 6). 

Controlam-se as lagartas desfolhadoras 
quando forem encontradas 40 delas, das gran- 
des, por pano-de-batida ou se a desfolha'atingir 
30% antes do florescimento e 15% tão bgo apa- 
reçam as primeiras flores. Quanto aos perceve- 
jos, o controle se inicia quando houver quatro 
adultos ou ninfas (formas jovens) com rnais.de 
0,5 crn, por pano-debatida. No caso de campos 
de produção de sementes, esse nível deve ser 
reduzido para dois percevejoslpano-de-batida. 
Para a broca-das-axilas,'~ nlvel crltico est8 em 
torno de 25 ~ 3 0 %  de plantas com ponteiros ata- 
cados.No caso das lagartas das vagens, re- 
comenda-se aplicar Inseticidas somente quando 
houver um ataque de 10% das vagens das 
plantas, identificado em diferentes pontos da 
propriedade. 

Os produtos recomendados para o controle 
das principais pragas encontram-se nos Qua- 
dros 7 e 8. Na escolha do produto, consideram- 
se a sua toxicidade, os efeitos sobre os Inimigos 
naturais e o custo por hectare. Para o controle 
de A. gemmatalis, deve-se dar preferdncia h uti- 
lização do baculovírus que ataca a lagarta-da- 
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soja, podendo, inclusive, ser usado em aplicação 
adrea. No caso dos percevejos, o controle pode 
ser efetuado apenas nas bordas da lavoura, sem 
necessidade de aplicação de inseticida na ares 
toda. 

QUADRO 6. Níveis de açlo de controle dar prlndpaii 
pragas da sola. EMBRAPA-CNPSo. Lon- 
drlna, PR. 1991. 

ou 40 iagifiasl 18% hdol ha ou 40 Lagartas/ p*no de batida. 
puno ds batida* I 

I 
I 
I 

LAVOURA PARA CONSUMOJ. Pertweiodpano de betidae* I 

%R004 DAS AXILAS A PARTIR DE X30# 
DE P M A S  COM FOMEIROS ATACADQS 

I 

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja- 
CNPSo vem desenvolvendo uma s6ne de estu- 
dos cujo objetivo é a redução do uso de produ- 
tos qulmicos para o controle de insetos. Cabe 
destaque ao j4 citado BacuIovirus anticarsia no 
controle da lagarta da soja. Outras técnicas se 
referem ao controle de percevejos da soja. Uma 
delas 8 a adição do sal de cozinha refinado em 
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doses reduzidas pela metade de inseticida (500 
g saV1OO I d'Agua), de acordo com indicações 
constantes no Quadro 8. Outra tbcnica se refere 
à utilização da vespinha Trissolcus basalis. 
Trata-se de uma pequena vespa preta com 2,0 a 
1,3 mrn de comprimento que se desenvolve, de 
ovo a adulto, dentro de ovos de percevejos. Em- 
bora esta vespinha ocorra naturalmente nas la- 
vouras de soja, existe uma tendência de au- 
mento de sua população apenas quando os per- 

cevejos jh prejudicaram a cultura. Assim, objeti- 
vando aumentar sua eficiência, a vespinha deve 
ser liberada antecipadamente, em grandes 
quantidades, nos campos de soja, para que ela 
ponha seus ovos nos ovos do percevejo, dimi- 
nuindo a sua população antes que cause dano 
econômico. Os produtores que se interessarem 
pelo uso dessa tecnologia devem dirigir-se ao 
CNPSo para obter informações sobre como pro- 
duzir o Baculovirus e usar a vespa T. basalis. 

QUADRO 7. Inseticidas recomendados para o controle de Anticarsia gemmatalis (lagarta da soja), para o ano 
agricola de 1991 192. 

Dose produto 
Nome tbcnico Dose Nome comercial Forrnu- Concentraçáo comercial Classe 

(g i.a./ha) laçao (g i.a./kg ou I) (kg ou lha)  Toxic.3 

carbaril 

ditf ubenzurom 
endossulfam 

profenof6s 
triodicarbe 

Dipel PM 
Thuyricide 
Sevin 480 SC 
Carbaril 480 
Defensa 
Carvin 75* 
Lepidin* 
Dimitin* 
Dissuffan CE 
Endosulfan 3 CE 
Defensa 
Thiodan C€ 
Thiodan UBV 
Curacron 500 
Larvin 350 RA 
Dipterex 
Triclodon 500 
Defensa 

UBV 
C€ 
SC 

SNAqC 

SNAqC 

16 x 109 U.I. 
1 6 ~  109 U.I. 

480 

IV 
IV 
III 

-- 

i Produto preferencial, origin6rio dca pesquisa (EMBRAPA-CNPSo), usado e obtido in natura pela maceraçáo de 
lagartas mortas. Para maiores esclarecimentos sobre seu uso, consultar o Comunicado Técnico nQ 23 do 
CNPSo. 

2 Lagartasequivalentes. 
3 extremamente tbxico (DL, oral = at6 50); 11 = altamente t6xico (D5, oral 5000 mg/kh). 
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C€ 
CE 

UBV 

' ~ b r d ~ s # n r n t 4 ~ 1 0 ~ * ~ g u i M I n C i .  
Produto 8 doses i n U W  p w  o controle de N ~ u a  W M u b  e Piemdoma gui'idinii. 

r ~ ~ d o u ~ p a r a o c o n t r o l e k E U 8 C h i ~ ~ .  
* P r o d u t o ~ ~ p a r 8 0 c o n t r d e d e ~ ~ r $ e ,  

Pduto e dou@ kidicados para o W o b  de #ezam vlridulb a E w c M s t ~  hms. 
Pars~conttokdoaiprcwejosqueatecam r i s o ~ p o d e r â o e e r ~ ~ i a d o s a ~ ~ i n d l c a d o s ,  emd- 
nbddu p4 metada e mistwaias com 0.5% ôe sai de minha refinado (500 9 W100 I dB&w). b m * ,  

doso bar bem o equipamento com detwgmte ou mineral, apbe o uso, paro eWtat o proól8ma da 
rosopeksd. 
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O agricultor deve preparar-se com boa an- 
tdnc ia  para a cdheita, deixando em ordem 
mdquinas, amazéns e demais equipamentos. 
Uma vez que os grãos atinjam a maturaç80, a 
tendencia passa a ser de deterioração e debu- 
lha, em intensidade proporcional ao tempo em 
que o produto permaneça no campo. A rapidez 
na colheita evita prejuizos h qualidade da soja 
colhida. a normal que ocorram algumas perdas, 
mas é preciso que sejam reduzidas a um mF 
nimo. Perdas de 10% do total produzido podem 
representar 40°h ou mais do lucro pretendido. 
Para diminui-las & essencial conhecer suas cau- 
sas, sejam elas físicas ou fisiológicas. Abordam- 
se, a seguir, algumas dessas causas: 

Mal preparo do solo - Um solo mau prepa- 
rado pode causar prejuízos na colheita, devido a 
desníveis no terreno que provocam oscilações 
na barra de corte da automotriz, fazendo con 
que haja corte desuniforme e muitas vagens dei 
xem de ser colhidas. 

Inadequação da &oca de semeadura, e* 
paçamento, densidade - A apSicaGgo inade 
quada dessas praticas pode redundar em h- 
voura pouco adaptada & colheita mecânica. A 
semeadurã em Bpoca pouco indicada acarreta 
baixa estatura das plantas e baixa insemo das 
primeiras vagens. O espaçamento e densidade 
de semeadura inadequados podem reduzir o 
porte ou aumentar o acamamento, fazendo con 
que haja mais perdas na colheita. 

Cultivares n8o-adaptadas - Muitas vezes, 0 
uso de cultivares nao-adaptadas a detem inadas 
regiões afeta o bom desenvolvimento da co- 
lheita, interfere em fatores como altura de in 
serção das vagens e Indice de acamamento. 

Presença de plantas daninhas - Faz com 
que a umidade permaneça alta por muito tempo, 



prejudica o bom funcionamento da maquina, 
exigindo desta maior velocidade no cilindro ba- 
tedor. Isso resulta em maior dano mecânico para 
sementes, facilitando uma maior incidência de 
fungos. Além disso, em lavouras ~nfestadas, a 
velocidade de colheita tem de ser reduzida. 

Retardamento da colheita - Muitas vezes, 
ao se esperar que a soja atrnja baixos teores de 
umidade para se efetuar a colheita, podem so- 
brevir chuvas inesperadas (ou orvalho), que ele- 
vam a incidência de patógenos ou provocam a 
deterioração fisiológica no caso de sementes. 

Umidade inadequada da colheita - Deve-se 
colher a soja quando esta atingir o ponto exato 
de maturação de colheita, isto é, quando o teor 
de umidade for de 13% a 15%. Isso da mais se- 
gurança para minimizar a ocorrência de danos 
mecânicos e perdas na colheita. Sementes co- 
Ihrdas com teor de umidade superior a 18*& 
estão sujeitas a maiores danos mecânicos não- 
visíveis e latentes. Colhidas abaixo de 130h fi- 
cam suscetíveis ao dano mecânico imediato. 
Sugere-se adotar o índice de 30h de sementes 
partidas no graneleiro como parâmetro para fins 
de regulagem do sistema de trilha da colhedaira. 

Ma regulagem e condução da máquina - 
Este e o ponto principal do problema de perdas 
na colheita. 0 s  cuidados com a maquina podem 
possibilitar uma grande redução destas. A asso- 
ciação de molinete, barra de corte, velocidade 
de avanço, cilindro e peneiras 6 responsável por 
um bom trabalho de colheita. Estes elementos, 
portanto, devem estar em perfeita harmonia. A 
rotação adequada do molinete, com a barra de 
corte trabalhando o mais próximo possível do 
solo, com velocidade de avanço de 4 a 5 kmlh 
(quando o solo estiver em nível, com lavouras li- 
vres de ervas daninhas e sem acamamento); e 
com velocidade adequada do cilindro, pode-se 
reduzir as perdas na colheita a níveis aceitáveis, 
próximos a 3 O h .  Acima disto, e recomendável 
que se procure a causa para se buscar a re- 
dução destas perdas. 
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perdas na colheita 

Embora as origens das perdas sejam diver- 
sas e ocorram tanto antes quanto durante a co= 
Iheita, estudos feitos em vários locais mostraram 
que 85Oh delas ocorrem pela ação dos meca- 
nismos da plataforma de corte das colheitadeiras 
(molinete, barra de corte e caracol), 12% são 
ocasionadas pelos mecanismos internos (trilha, 
sepawo  e limpeza) e 3% por debulha natural 
das vagens. 

Pata avaliar as perdas, ocorridas principal- 
mente durante a colheita, recomenda-se a utill- 
zaçáo do metodo volurn6tric0, utilizando para 
tanto o copo medidor de peflas. Esse copo cor- 
relaciona volume com peco, permitindo uma 
determinaçiio direta de perdas em kglha de soja, 
pela simples leitura dos níveis impressos no prb. 
prio copo. 

O método consiste em se coletar de unis 
área conhecida os grãos de soja que pennane- 
ceram no solo. Essa brea 4 delimitada por uqa 
armação com dois pedaços de madeira (cabo de 
vassoura) de 0,50 m de comprimento e com 
largura igual à da plataforma de corte da 
colheitadeira. Esta armação, no Wu 
comprim nto, pode ser delimitada por barbante 
comum, t nindo as extremklades dos doi caboer. 
O copo medidor est6 disponivel gratuitamente 
na EMBRAPA-CNPSo, Londrina-PR. O Quadro 9 
6 uma replica da impressão feita no copo 
pl4stico utilizado pata determinação de perdas. 
Na coluna drea da armação, os valores 1.8 m, 
2,1 mz e 2,4 m2 foram determinados utilizando- 
se as larguras mais comuns de plataformas da9 
colheitadeiras existentes no mercado. Ppm 
determinar, por exemplo, as perdas causadas 
por uma colheitadeira m plataforma de 4.2 m r 
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Problemas n a  co/heita 
Wriip O ~ Q I I ~ ~ C ' . ~ C *  
rllirli+ n -- 

m - r r c w r -  
1).81111i110. - 
0 - a .  

m a -  - 
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Agrícola 93 
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